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N a s m i n h a s e x c u r s õ e s p e l o r i o A m a z o n a s , 

p r o c u r a n d o s e m p r e q u e os m e u s t r a b a l h o s b o t â ­

n i c o s d a v a m - m e t e m p o , f a z e r a l g u n s e s t u d o s a r -

c h e o l o g i c o s , t i v e o c c a s i ã o d e f a z e r u m a a c q u i s i -

ç ã o i m p o r t a n t e p a r a a a r c h e o l o g i a b r a z i l e i r a ; 

p e l o q u e a p r e s s o - m e n o m e u r u d e d i z e r , e m a n -

n u n c i a - l a , f a z e n d o a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e r e ­

s u l t a m d o e s t u d o (\ue fiz s o b r e e s t a p e ç a a r t í s t i c a 

e m o n u m e n t a l . 

T o d o s os h i s t o r i a d o r e s e n a t u r a l i s t a s , d e s d e 

a m a i o r a n t i g ü i d a d e , q u e t ô m e s c r i p t o s o b r e o 

B r a z i l , s ã o u n a n i m e s e m d i z e r q u e os n o s s o s i n ­

d í g e n a s n ã o t ô m r e l i g i ã o . 

P i g a f e t t a , c o m p a n h e i r o d e M a g a l h ã e s , n a 

s u a Viagem a roda do mundo, d i z q u e os i n d i o s 

d o B r a z i l n ã o t ê m n e n h u m c u l t o ; L e r y a f f i r m a 

q u e os T u p i n a m b á s n ã o t i n h a m n e n h u m a r e l i g i ã o , 
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e a s s i m t o d o s se e x p r i m e m , s e r v i n d o - m e d a p h r a s e 

d e S i m ã o d e V a s c o n c e l l o s : 

« Os i n d i o s do B r a z i l , de t e m p o s i m m e m o r i a e s , a 

es ta p a r t e , n ã o a d o r a m e x p r e s s a m e n t e D e u s a l g u m , 

n e m t ê m t e m p l o , n e m . sace rdo te , n e m s a c r i f í c i o , n e m 
f é , n e m l e i a l g u m a . » ( * ) 

E n t r e t a n t o o u t r o s , c o m o o p a d r e j e s u í t a J o ã o 

D a n i e l , q u e m i s s i o n o u n o A m a z o n a s , p o r e s p a ç o 

d e d e z e n o v e a n n o s , d i z n o s e u Thesouro desco­

berto no máximo rio Amazonas ( * * ) , e s c r i p t o p e l o 

a n n o d e 1 7 9 7 , q u e « o s i n d i o s t a m b é m i d o l a t r a ­

v a m e m í d o l o s , e q u e c o m m u i t a d i f i c u l d a d e 

l a r g a v a m os r i t o s c c o s t u m e s d e s e u s a v o e n g o s » , 

e n t r a n d o e m p r o v a s , c o n c l u e q u e « d e s t e f a c t o 

se c o n f i r m o u q u e o g e n t i l i s m o d a A m e r i c a e r a 

i d o l a t r a c o m o o d o m a i s m u n d o , e q u e s ó se 

d i f f e r e n ç a v a d o s i d o l a t r a s d a s o u t r a s p a r t e s e m 

q u e os i n f i é i s d a s m a i s n a ç õ e s , p o r m a i s c u l t o s 

c p o l i d o s , e r a m m a i s r e g u l a d o s e a p u r a d o s n o 

c u l t o , a d o r a ç ã o , t e m p l o s e s a c r i f í c i o s aos s e u s 

f a l s o s d e u s e s ; e q u e o s T a p u y a s , c o m o m a i s s e l ­

v a g e n s e b r u t o s , os a d o r a v a m e i d o l a t r a v a m n e l l e s 

m a i s b r u t a l m e n t e , e c o m as p o u c a s o u n e n h u ­

m a s c e r i m o n i a s q u e p e r m i t t e a s u a i n n a t a r u s t i -

c i d a d e e b a r b a r i d a d e . » 

A d m i t t e m , t a m b é m o u t r o s , q u e e n t r e a l g u m a s 

t r i b u s e x i s t e u m a i d é a d e i m m o r t a l i d a d e d ' a l m a 

¥oti£>al ™riosas p- necessárias das cousas do Brazil. 
1668, Pp?|f ã T a 0 V a s C o n c e l , o s ' d a ^ P a n h i a de Jesus. Lisboa, 

(**) Revista do Instituto Histórico, tom. 2, n. 8, 1858, pag. 484. 
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e d a e x i s t ê n c i a d e e s p í r i t o s p r o t e c t o r e s , q u e se 

t o r n a m b o n s o u m á o s , o q u e é e x a C t o . O u s ò 

d o e n t e r r o d o s m o r t o s c o m a s s u a s a r m a s , a s 

p r o v i s õ e s d e b o c a , e t c , o p r o v a m . 

O s e s c r i p t o r e s q u a l e r a m o Diário d o p a d r e 

C b r i s t o v à o d e A c i m a o u C u n h a , b a s e a d o n e l l e 

a s s e v e r a v a m q u e e n t r e a l g u m a s t r i b u s a n t i g a s d o 

A m a z o n a s h a v i a o u s o d e í d o l o s , s e m c o m t u d o a t é o 

p r e s e n t e t e r s i d o e n c o n t r a d o a l g u m , p o r o n d e se 

p u d e s s e c o n h e c e r a v e r d a d e d e s s a s a s s e r ç õ e s , as 

f o r m a s q u e t i n h a m os m e s m o s e a q u i l a t a r o g r á o 

d e a l i a n t a m e n t o e m q u e e s t a v a m essas t r i b u s 

e n t ã o . 

T i v e a v e n t u r a d e s e r e u o p r i m e i r o a 

e n c o n t r a l - o , p e l o q u e d e i l o g o á S . E x . o S r . M i ­

n i s t r o d a A g r i c u l t u r a u m a t o s c a n o t i c i a . 

A t h e o g o n i a h o j e , c o m o e n t ã o d o s n o s s o s 

i n d i o s , c i f r a - s e e m r e c o n h e c e r u m p o d e r i n v i s i -

v e l e c r e a d o r d o u n i v e r s o , m a s ao q u a l n ã o 

r e n d e m n e n h u m c u l t o , e n a c r e n ç a d e e s p i r i t o s 

q u e t o m a m f ô r m a s c o r p o r a e s p a r a p r a t i c a r o b e m 

o u o m a l . O curupira, e s p i r i t o d a s florestas; o 

yurupary, o e s p i r i t o d o m a l ; a anhawja, o e s p i ­

r i t o d o s m o r t o s , e d a c a ç a ; o máiy+tàpcrê, e s p i r i t o 

p e r s i g u i d o r o yuru-tahy, e s p i r i t o d a n o i t e , a 

oyoára, n y m p h a d o s i g a r a p é s , a hoya açu, a m ã i 

d ' a g u a , b i c h o d o f u n d o ( * ) , e t a n t o s o u t r o s n o s 

p r o v a m e s t a a s s e r ç ã o c o m as s u a s i n n u m e r a s 

(*) Vide o meu Relatório sobre o Rio Tapajós, 
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lendas. Temidos por todos não recebem comtudo 

c u l t o a l g u m . 

Esta crença estende-se mais longe, vai a 

c r e a r p o r t o d o o s e r , q u e r a n i m a l , q u e r v e g e t a l 

u m e s p i r i t o q u e v u l g a r m e n t e é c h a m a d o Cy, 

m ã i . A e s t a c r e a ç ã o a l g u m a s t r i b u s , a i n d a h o j e , 

n ã o r e n d e m c u l t o , m a s e m c e r t a é p o c a d o a n n o 

o d e m o n s t r a m c o m f e s t a s a c o m p a n h a d a s d e l i -

b a ç ò e s q u e f a z e m . 

Em algumas tribus assisti a cilas. Entre os 

M a u h é s h a a f e s t a d a Vê-periá o u d a t o c a n d v -

r a ( * ) ; os P a r i q u i s t e m o s e u Bodú; o s M u n d u -

r u c u s f e s t e j a m a m ã i d o s a n i m a e s , e t c , e t c . 

Esta crença, porém, não os leva a fazerem 

i d o l o s , c o m o o u t r ' o r a , q u e , h a v i a u m a e s p é c i e d e 

a . n t h r o p o l a t r i a . 

(*) Tucan, pássaro do gênero ramphastus e ura mel, isto é, a 
que fabrica o mel de tucano. 

Cumpre-me aqui, tratando da tocandyra, corrigir um erro que 
corre já impresso. 

Dizem que os indios Mauhés usam para prova de coragem e 
constância do indivíduo que deseja casar-se, de duas bolsas que 
enchem de formigas venenosas, que servem de luvas ao -preten­
dente, cujos braço < meio abertos e envolvidos por ellas são in-
continenti investidos. 

Que o coitado deve dançar e cantar assim durante um quarto 
de hora, na presença de sua querida, tirando depois o sogro a 
luva, declarando-o seu jilho, etc. 

Exporei o que ha de cxacto nisto, descrevendo a largos traços o 
Ve-peria ou festa da tocandyra. 

Esta formiga é considerada como uma divindade, pelo que ne­
nhum Miuhé é digno da tribu sem passar pelas provas da sua fer-
roada, que é o que só legalisa a sua emancipação, provada pela 
bravura de supportar as dòres que ellas produzem. 

A tribu dos Mauhés, como a de todos os gentios e indios do 
Amazonas, está dividida em malocas, ou aldéas, distantes umas das 
outras, tendo entrada nellas só os homens casados ou os anciões. O 
ve-pena os reúne annualmente e nessa occasião é que se encontram 
os mancebos e as raparigas, pelo que nessa occasião effectuam-se 
diversas uniões, depois da dança. Dos doze para os treze annos 
começam a passar pelas provas e geralmente só depois da ultima 



B a s e a d o s n e s t a c r e n ç a , q u e p o r t r a d i ç ã o 

chegou até hoje, os indios dos séculos XV e XVI, 

a exemplo, é fóra de duvida, de povos mais 

a d i a n t a d o s e m c i v i l i s a ç à o , f a b r i c a v a m d e p e d r a 

i d o l o s d e q u e se s e r v i a m e m c e r t a s o c c a s i ò e s . 

Como o dos antigos Egypcios, tinham elles não 

s ó f ô r m a s h u m a n a s c o m o a d e c e r t o s a n i m a e s . 

C o n v é m a q u i t r a n s c r e v e r a p a s s a g e m d o p a d r e 

C u n h a q u e v e m n o s e u Nuevo descubrimiento dei 

gran Rio de Ias Amazonas, e s c n p t o e m 1 6 3 9 e 

publicado em Madrid em 1641. 

« Adoram idolos, que fabricàn con sus manos, 

a t t r i b u y e n d o a unos e l p o d e r sob re Ias á g u a s , y assi 

les p o n e n p o r d i v i s a t f n pescado e n l a m a n o ; a o u t r o s 

escog-en p o r d u e n o s de Ias s e m e n t e r a á ; y a o u t r o s p o r 

v a l e d o r e s en sus b a t a l í a s . 

prova, é que celebram-se as uniões, porque então têm elles attiiigido 
19 ou "20 annos. 

Sete são as provas porque passam, tendo para esse nm tres luvas 
differentes: a sáry, a sdry-pym, e a yaperê^pc. 

Para as tres primeiras provas serve a sary, que so cobre a mao ; 
para as tres outras a sdry-pym, que envolve o braço e ante-braço, e 
para a ultima a yaperé-pè, que cobre o braço e a mao. A primeira 
6 feita de um tecido de palha simples, ou coberto de pennas do 
peito do gavião real, rematadas por um pennacho de pennas da 
cauda da arara c gavião real, feito com mais ou menos ornato, se­
gundo o capricho dò artista; a segunda é um cylmdro de um tecido 
de grêlos de tucumá-açú (Astrocaryum princips. liarb. Kod.), re­
matado por um feixe de íios de palha da mesma palmeira; e a 
terceira é um cvlindro de tecido de uarumá, (Marantha) com uma 
extremidade fechada por um sacco de uma estopa vegetal. 

Dentro das duas primeiras luvas mettem um segundo tecido de 
palha, onde prende pela união do abdômen ao thorax, as formigas, 
licando pela parte interna o abdômen onde esta o ferrão. As iormi-
eas depois de presas em um canudo de taqiiaraçn. sao mettidas 
n'uma vazilha d'agua, onde, quando semi-asphyxiadas sao presas a 
luva. Quando têm de servir, expostas ao ar e defumadas com a 
fumaça do grande cigarro de tauary, despertam-se e tornam-se fu­
riosas, vendo-se presas. Neste estado é que os índios mtroduzem a 
mão ê dançam, sem dar mostras de soffrer, ato que o tuchaua ou 
alguma donzella do martvr se compadeça. Consiste a lesta, na dança 
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« D i z e n que estos Diozes b a i x a r o n d e i c i e l o , p a r a 

a c o m p a n a r l o s , y l i a z e r - l e s b i e n ; n o u z a n de a l g u n a 

c e r i m o n i a p a r a a d o r a d o s , m a s an te s lo s t i e n e n o l v i ­

dados e n u n r i n c o n p a r a h a s t a e l t i e m p o q u e lo s h a n 

m e n e s t e r ; y assi q u a n d o h a n de i r a l a g u e r r a , l l e v a n 

e n l a p r o a de Ias canoas , e l i d o l o e n q u i e n t i e n e n 

pues tas Ias e s p e r a n ç a s de l a v i c t o r i a ; y q u a n d o salen 

a homx sus pesquerias, echan mano de aquel aquen tienen 

entregado el dominiu de Ias águas; p e r o n i e n u n o s , n i 

en o t r o s fian t a n t o , q u e no r e c o n o z c a n p u e d e a v e r 

o t r o m a y o r . » 

Expressa-se assim o companheiro do capitão 

Pedro Teixeira, sem nenhum descrever, apezar 

de tel-os visto, como se deprehende de outros 

trechos do citado Diário. Depois da passagem da 

expedição de Pedro Teixeira, foi se perdendo 

este uso com o derramamento da luz do Evan-

dos martyres, um de cada vez, no centro da roda que formam o* 
homens de pé e as mulheres sentadas. O Cotecà dá o signal da festa, 
assim como do final. Ao som delle o tucháua enfia a luva na mão ou 
no braço do paciente, e quando o mesmo tira ou alguma donzeila a 
tira o mesmo sòa, fazendo seguir a multidão para a porta de outra 
(•abana. O Cotecd é um instrumento composto de uma vara de mas-
saranduba, terminada n'um pennacho de pennas, onde enfiam uma 
castanha, que subindo ou descendo pela vara produz um som forte. 
E' nesta occasião quo celebram as uniões, a donzeila que tira a luva 
torna-se logo esposa, e a consummaçao immediata do matrimônio é o 
prompto remédio para as dores do esposo. A multidão segue e o pai 
feliz fica. Pode a donzeila, em qualquer das sete provas, t irar a 
luva, porém, o que então se torna marido tem de completar as 
provas que lhe faltarem para a sua emancipação. Solfre as tres p r i ­
meiras na mão, as outras tres no bn*ço e a ultima, com as formigas 
então sem ter passado pela agua, na mão e braço. Esta dança é sempre 
acompanhada de libações de cachiry. Quando os mancebos não se 
animam a metter a mão na luva do martyrio, os anciões os incitam 
mettendo elles a mão. E' uma prova para emancipação e não para 
casamento. 

O padre João Daniel, que foi missionário no rio Xingu, não 
conhecendo a tribu dos mauhés, fiado em informações, dá os usos e 
costumes destes indios aos da tr ibu Arapium, que já não existia sel­
vagem no tempo em que escreveu o seu Thesouro. A origem de que 
a prova da tocandyra é matrimonial, nasceu talvez do seu escriptu. 
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g e l l i o , n ã o s ó p e l o s j e s u í t a s h e s p a n l i ó e s ( 1 6 5 7 ) , 

c o m o p e l o s c a r m e l i t a s p o r t u g u e z e s ( 1 6 9 5 ) , p o r -

ique o s m i s s i o n á r i o s q u e i m a v a m e a t i r a v a m ao 

r i o os i d o l o s , q u e e r a m u n s d e m a d e i r a o u t r o s 

d e p e d r a , c o m o d i z o m e s m o p a d r e J o ã o D a n i e l : 

« d e s e j a n d o a f u n d a r c o m e l l a s ( p e d r a s ) p o r u m a 

v e z a s u a c e g u e i r a e c e g a i d o l a t r i a . » 

C o m e f f e i t o , d e e n t ã o p a r a c á , n u n c a m a i s 

f o i v i s t o u m s ó i d o l o , n e m e n c o n t r a d o s o t e r r a d o , 

o q u e p r o v a q u e e r a m n ã o s ó e x c e s s i v a m e n t e 

e n t ã o r a r o s , c o m o d e s a p p a r e c e r a m d e s t r u í d o s p e l o s 

m i s s i o n á r i o s . 

E x i s t e , c o m t u d o , n o M u s ê o d o L o u v r e ; e m 

P a r i s , e m u m a d a s s a l a s d o p a v i m e n t o t é r r e o 

c o m o n . 6 7 0 e a n o t a Statue de Singe, banirar 

1 mètre 3 5 centimètres, u m a f i g u r a q u e o C o n d e 

C a s t e l n a u q u a n d o e m 1 8 4 6 p a s s o u p o r M a n á o s , 

e n c o n t r o u s e r v i n d o d e p o i a l á c a s a e m q u e h o j e 

é o p a l á c i o d a p r e s i d ê n c i a , e t o m a n d o - a p o r u m 

i d o l o l e v o u - a c o m s i g o . P a u l o M a r c o y , e m s u a 

Viagem através as duas Américas, t e m - o t a m b é m 

p o r i d o l o e d i z q u e f o i e n c o n t r a d o p e l o s c a r m e ­

l i t a s n a s n a s c e n t e s d o r i o T J a u p é s , e p o r e l l e s 

t r a n s p o r t a d o p a r a a s u a m i s s ã o d e N o s s a S e n h o r a 

d e C a l d a s d o R i o N e g r o . E x t i n c t a a m i s s ã o 

ficou o i d o l o n e l l a d o n d e f o i d e p o i s t i r a d o p o r 

u m c o l l e c t o r d e d r o g a s e l e v a d o p a r a M a n á o s . 

T e m as f ô r m a s d e u m h o m e m - m a c a c o , c o m 

as p a l p e b r a s a b e r t a s , os b r a ç o s c r u z a d o s s o b r e o 

n e i t o , a s s e n t a d o e c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
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s y m b o l o q u e os s a c e r d o t e s e g y p c i o s p a s s e i a v a m 

c o m m e m o r a n d o a m u t i l a ç ã o f e i t a p o r T y p h o n n o 

d e u s O s i r i s , s e u i r m ã o . E s t a figura n ã o p a s s a 

d e u m a c u r i o s i d a d e q u e f e z p o r d e s e n f a d o o p e ­

d r e i r o A n t ô n i o J a c i n t h o d e A l m e i d a , e n c a r r e g a d o 

d a c o l l o c a ç ã o d o s m a r c o s d a c o m m i s s ã o d e l i m i ­

t e s d e 1 7 8 4 , q u a n d o d e v o l t a d o J a p u r á e s t a ­

c i o n o u e m E g a , h o j e T e f f é . E m 1 7 9 4 J o a q u i m 

A n v e r s d a C o s t a C ô r t e R e a l , o m e s m o q u e e m 

1 8 0 2 f u n d o u o l u g a r d e p o i s M i s s ã o d e C a n u m á , 

n o r i o d o m e s m o n o m e , l e v o u - o p a r a a a n t i g a 

B a r r a , h o j e M a n á o s , e c o l l o c o u - o n a p o r t a d a 

c a s a d e s u a i r m ã , n u m a r u a h o j e d e n o m i n a d a 

B r a z i l e i r a . 

O t e n e n t e - c o r o n e l A n t ô n i o L a d i s l á o M o n t e i r o 

B a e n a f o i o p r i m e i r o q u e n o t i c i o u o e n g a n o d e 

C a s t e l n a u (*) e m u m p a r a g r a p h o d e u m a m e ­

m ó r i a d i r i g i d a a o I n s t i t u t o H i s t ó r i c o e G e o g r a -

p h i c o B r a z i l e i r o , d a n d o l u g a r a q u e o S r . M a n o e l 

d e A r a ú j o P o r t o - A l e g r e , h o j e B a r ã o d e S a n t o 

Â n g e l o , e s c r e v e s s e u m a b e m f e i t a s a t y r a , e m 

f ô r m a d e c o m e d i a , q u e t e v e p o r t i t u l o Estatua 

Amazônica. (**) 

D e p o i s d e s t e a c h a d o , n e n h u m m a i s f o i f e i t o , 

s e g u n d o m e c o n s t a . 

(*) Revista do Instituto Histórico, tom. 3, n . 9, pags. 96 e 97 
Kesposta ao I l lm. e Exm. Sr. Herculano Ferreira Penna sobre ã 

commun.caçao mercantil entre a província do Pará e a de Goyaz 
\>nvtÁ'\L£falUa- Amazônica comedia archeologica, por M . A. 
K Í S i C " P t a C m 1 8 4 8 e P u b l i c a d à , ; m avulso pelo Guana-
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E ' p r e c i s o n ã o c o n f u n d i r - s e os v e r d a d e i r o s 

i d o l o s c o m a l g u m a s figuras d e b a r r o c o z i d o q u e 

se e n c o n t r a m , q u e n ã o p a s s a m d e o r n a m e n t o s d e 

i g a ç á u a s o u b r i n q u e d o s d e c r i a n ç a s , c o m o a i n d a 

b o j e os i n d i o s f a z e m , p a s s a n d o p a r a os q u e 

i g n o r a m , p o r i d o l o s . 

E n t r e as t r i b u s q u e o p a d r e C u n h a v i o c o m 

i d o l o s , d e v i a figurar t a m b é m a d a s A m a z o n a s , se 

e n t ã o e x i s t i s s e n o m e s m o l u g a r o n d e f o i e n c o n ­

t r a d a p o r F . O r e l l a n a , p o r q u e j u l g o q u e a e s sa 

t r i b u p e r t e n c e u o i d o l o d e c u j o a s s u m p t o sc t r a t a . 

A n t e s d e d e s c r e v ê l - o d a r e i as r a z õ e s p o r q u e 

p e n s o s e r d a t r i b u m a l d e n o m i n a d a d a s A m a z o n a s , 

f a z e n d o o s o u h i s t ó r i c o . C o m o v ê - s e p e l o m e u 

R e l a t ó r i o s o b r e o r i o Y a n u n d á , f o i o muirakitan 

q u e l e v o u - m e a d e s c o b r i r o l u g a r d a s ede d a s 

A m a z o n a s ; p o i s b e m , o i d o l o d e q u e v o u t r a t a r 

é c o n t e m p o r â n e o d e l l e , t e m u m a d u r a ç ã o d e m a i s 

d e t r e s s é c u l o s . 

T e n d o c h e g a d o a m e u c o n h e c i m e n t o q u e h a 

m a i s d e c i n c o e n t a a n n o s , q u a n d o se c a v o u o s o l o 

n o l u g a r a c i m a , p a r a se p l a n t a r o c a ç o a i q u e 

h o j e e x i s t e , se t i n h a m e n c o n t r a d o e n t r e f r a g m e n t o s 

d e l o u ç a d o b a r r o , a l g u n s m u i r a k i t a n s e figuras 

d e p e d r a s , e n v i d e i t o d o s os m e u s e s f o r ç o s e m 

v ê r se e n c o n t r a v a a l g u m a . P o r f e l i c i d a d e s o u b e 

n a c i d a d e d e Ó b i d o s q u e o finado v i g á r i o o p a d r e 

p r o t o n a t a r i o a p o s t ó l i c o A u t o n i o S a n c h e s d e B r i t o , 

t e v e u m a figura q u e l h e s e r v i a d e o r n a t o d e m e s a , 

m a s q u e d c s a p p a r e c ê r a . 
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D i r i g i e n t ã o m i n h a s p e s q u i z a s p a r a e s sa fi­

g u r a , e p u d e s a b e r q u e e x i s t i a e n t e r r a d a n o 

q u i n t a l d a c a s a o n d e o m e s m o v i g á r i o m o r o u e 

o a c t u a l m o r a . E n c a r r e g a d o u m f â m u l o d a c a s a 

d e o p r o c u r a r , t r o u x e - m e a a g r a d á v e l n o v a d e 

q u e o e n c o n t r a r a , m a s q u e n ã o m e t r a z i a p o r 

t e m e r c a h i r n o d c s a g T a d o d q v i g á r i o . E n c a r r e ­

g a n d o e n t ã o ao m e u a m i g o o D r . C a s i m i r o G o -

d i n h o Borg*es d e A s s i s ' d e o o b t e r d o m e s m o 

v i g á r i o , e s t e t r o u x e o p r e c i o s o a c h a d o , q u e d a s 

m e s a s , p a s s o u p a r a as m ã o s d a s c r i a n ç a s e d e s t a s 

p a r a a t e r r a . E r a c o n h e c i d o e n t r e a s c r i a n ç a s d e 

e n t ã o p o r diabo. 

Q u a l n ã o f o i o m e u c o n t e n t a m e n t o r e c o n h e ­

c e n d o r t e l l e u m i d o l o , e t e n d o d e p o i s i n f o r m a ç õ e s 

d a s u a p r o c e d ê n c i a ! 

P r o c u r a n d o d i v e r s a s p e s s o a s c o n t e m p o r â n e a s 

d o finado p a d r e S a n c h e s d e B r i t o , t o d a s a f f i r m a -

r a m - m e s e r d a c o s t a d o P a r ú , a p e n a s u m a m e 

d i s s e q u e p e n s a v a t e r s i d o e n c o n t r a d a n o l a g o 

U a i c u r a p á . R e c o r r i á f o n t e m a i s p u r a : d i r i g i - m e 

ao Paraná-mery de cima, á c a s a d e u m a i r m ã d o 

r e f e r i d o v i g á r i o , q u e c o m o m e s m o s e m p r e m o r o u 

e . d e l i a e d e u m v e l h o f â m u l o s o u b e t e r s i d o e n ­

c o n t r a d o n a c o s t a d o P a r ú , p o r u m i n d i v i d u o q u e 

o o f f e r e c ê r a a o v i g á r i o . E s t a v a p a r a m i m f e i t a a 

l u z , f a l t a v a - m e , p o r é m , c e r t i f i c a r - m e se n ã o s e r i a 

u m i d o l o p e r u a n o , p a r a a b i t r a z i d o . P e l a s r a z õ e s 

q u e a p r e s e n t a r e i d e p o i s d e d e s c r e v ê l - o , v e r e m o s 

q u e n ã o t e m p o r p á t r i a a d o s I n c a s , 

.*•.».* 
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O c o n j u n c t o d o i d o l o é u m a a l l e g o r i a , b a s e a d a 

e m c o s t u m e e a n i m a e ü e n a c r e n ç a d a mãi d o s 

m e s m o s . 

C o m p ò e - s e d e d u a s figuras, u m carniceiro 

p r o c u r a n d o d e v o r a r u m chelonio. T e m d e a l t u r a 

v 0 , m 1 8 5 , d e l a r g u r a 0 , m 9 e dc. c o m p r i m e n t o 0 , m 1 5 , . . 

c o m p r e h e n d i d a s a m b a s a s figuras. 

A s s e n t a d a s o b r e u m a t a r t a r u g a ( p o d o c n e m i s ) , 

u m a o n ç a ( f e l i x ) c o m as g a r r a s d a s m ã o s s e g u r a 

u m e n f e i t e d e f a n t a s i a , q u e s u s p e n s o p e l a l i n g u a 

p a s s a p o r c i m a d a c a b e ç a d a t a r t a r u g a e p e l a 

p a r t e p o s t e r i o r d o p e s c o ç o , o n d e se e n c o s t a m os 

d e n t e s d a m a x i l l a i n f e r i o r d a o n ç a . 

A t a r t a r u g a , q u e p e l a f ô r m a d o c a s c o se 

a p r o x i m a m a i s d e u m j a b o t y ( t e s t u t o ) , t e m u m 

l o n g o p e s c o ç o e r g u i d o p e r p e n d i c u l a r m e n t e t e r ­

m i n a n d o e m u m a c a b e ç a , q u e p e l a s f o r m a s c 

p o s i ç ã o a f f a s t a - s e i n t e i r a m e n t e d a s de t o d o s os 

c b e l o n i o s . P r o c u r a n d o a c h a r a n a l o g i a e n t r e e s t a 

e a d e a l g u m o u t r o a n i m a l , n ã o e n c o n t r e i , o 

q u e f a z - m e c r e r q u e a f a n t a s i a g u i o u a m ã o d o 

a r t i s t a , q u e n a figura d a o n ç a n ã o d e s p r e z o u 

c a r a c t e r e s q u e a t o r n a m b e m c o n h e c i d a . T a n t o 

a f a n t a s i a g u i o u o a r t i s t a q u e a l e m d o e n f e i t e 

q u e m e n e c i o n e i , a i n d a o r n o u o p e s c o ç o d a m e s m a 

t a r t a r u g a c o m u m a c o l e i r a , e n f e i t a d a d c u m a 

g r e g a . A f ô r m a d a c a b e ç a é a l o n g a d a , p l a n a n a 

p a r t e i n f e r i o r e s e m i - c o n v e x a n a s u p e r i o r , a f i -

l a n d o - s e p a r a o f o c i n h o . 

E s t e t e m l a t t e r a l m e n t e s a l i ê n c i a s q u e i n -
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d i c a r n b e i ç o s l e v a n t a d o s p e l a p r e s s ã o i n t e r n a d e 

d e n t e s , e p e l a p a r t e s u p e r i o r u m a l i n h a e l e v a d a , 

q u e p a s s a n d o p e l o m e i o d o m a x i l l a r s u p e r i o r v a i 

t e r m i n a r n a a l t u r a d o f r o n t a l , q u e fica e n c o b e r t o 

p e l a l í n g u a d a o n ç a . O s o l h o s a f f e c t a m a f ô r m a 

d e u m s e m i c i r c u l o , c o m a p a r t e c o n v e x a p a r a 

c i m a . O p e s c o ç o e a c a b e ç a d o c h e l o n i o a p r e ­

s e n t a m f ô r m a s a n g u l o s a s , * d e q u e se r e s e n t e m 

t a m b é m os d a o n c a . T c ; d o a c a b e ç a a f ô r m a 

s e m i g l o b u l o s a d o s c a r n i c e i r o s d o g ê n e r o felix, 

t e m c o m t u d o a s m a x i l l a s l o n g a s e t ã o a b e r t a s 

q u e e n t r e e l l a s f o r m a - s e u m a n g u l o r e c t o . Se 

a fFas t a - s e n o c o m p r i m e n t o a m a x i l l a , a f ô r m a , 

p o r é m , d o s d e n t e s c a n i n o s e m o l l a r e s c a r a c t e -

r i s a m o c a r n i c e i r o . 

T ã o e x a c t o f o i o a r t i s t a a h i q u e a t é d e i x o u 

n a m a x i l l a s u p e r i o r o l u g a r v a s i o o n d e se i m ­

p l a n t a o c a n i n o i n f e r i o r . U m d e s c u i d o t e v e , 

c o m t u d o , n o s i n c i s i v o s , m a r c a n d o s ó q u a t r o c m 

v e z d e s e i s . A f ô r m a d a s n a r i n a s , a p o s i ç ã o d a s 

o r e l h a s , a c o l l o c a c ã o d o s o l h o s c m e s m o a f ô r m a 

d o p e s c o ç o se a p p r o x i m a m d o s d o t e r r i v e l h a b i ­

t a n t e d a s s e l v a s . A p o s i ç ã o d o c o r p o e d a s 

e x t r e m i d a d e a n g u l o s a m e n t e t r a b a l h a d a s a p r o x i m a -

se d a d o s q u a d r v - m a n o s , t e n d o p o r é m a s m ã o s 

á s d o s c a r n i c e i r o s , c o m as s u a s c i n c o g a r r a s . 

O a s p e c t o g e r a l é o d e u m a o n ç a , yauarité 

d o s i n d í g e n a s . A c a u d a , i n f e l i z m e n t e p a r t i d a , 

p e l a p o r ç ã o q u e e x i s t e , m o s t r a t e r s i d o l e v a n t a d a . 

A p e z a r d a i n c o r r e c ç ã o d o d e s e n h o , e d a 
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p h a n t a s i a d o a r t i s t a , v ê - s e q u e e r a h á b i l e 

o b s e r v a d o r d a n a t u r e z a . O c o s t u m e q u e t ê m o s 

c a r n i c e i r o s d o g ê n e r o f e l i x , d e v i r e m a n n u a l -

m e n t e , n o m e z d e S e t e m b r o , é p o c a e m q u e e s t ã o 

a o c i o , á s p r a i a s d e v o r a r e m as t a r t a r u g a s , l e v o u 

o a r t i s t a a e s c o l h ê - l o p a r a o s y m b o l o d o d e u s 

d e s u a s p e s e a r i a s , p r o c u r a n d o a mãi d a o n ç a , 

c o m o m a i s p o d e r o s a , p a r a s u b j u g a r a d a s t a r t a ­

r u g a s , q u e d a p e s c a s ã o as m a i s p r o d u c t i v a s , 

p o r l h e s f o r n e c e r n ã o s ó a c a r n e , c o m o o s o v o s , 

a g o r d u r a c o c a s c o , q u e e n t ã o a t é p a r a f e r r a ­

m e n t a s e r v i a . 

Q u e e r a u m i d o l o d a s p e s c a r i a s , n ã o s ó 

d e n o t a m as f ô r m a s , c o m o c o n f i r m a m d o u s f u r o s 

f e i t o s n a p a r t e p o s t e r i o r o b l i q u a m e n t e a s a h i r 

n a i n f e r i o r , p a r a p o r e l l e s p a s s a r e m - s e c o r d a s 

a f i m d e s e r l i g a d o á p r o a d a m o n t a r i a , ( c a n o a ) . 

T ê m e s t e s f u r o s d e d i â m e t r o 0 , 0 1 5 . O q u e 

a d m i r a é a p e r f e i ç ã o q u e e x i s t e e m t o d o o t r a ­

b a l h o f e i t o e m u m s ó p e d a ç o d e s e r p e n t i n a . 

E s t e i d o l o , n o s e u g ê n e r o o p r i m e i r o a c h a d o e m 

p l a g a s b r a z i l e i r a s , p e l o s e u e s t y l o p a r e c e u - m e a 

p r i n c i p i o p o d e r s e r p e r u a n o e t r a n s p o r t a d o p a r a 

o A m a z o n a s , p o r é m , o m e s m o e a h i s t o r i a e n c a r ­

r e g a r a m - s e d e t i r a r - m e e s t a p r e s u m p ç ã o . 

Q u e n ã o f o i e s c u l p i d o p o r a q u e l l a g e r a ç ã o 

a n d i n a , q u e e s c u l p i o t a n t o s o u t r o s e n c o n t r a d o s 

n a t e r r a d e M a n c o O a p a c , o c o s t u m e q u e c l l e 

r e p r e s e n t a o p r o v a . A q u e l l e s q u e e s c u l p i r a m os 

i d o l o s q u e se t e m e n c o n t r a d o n o P e r u , n ã o p o -

* 
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( l i a m f a z e r e s t e : p o r q u e n a montam n ã o se e n ­

c o n t r a n d o as charapas (*) n e m a s charapillas (**) 

n ã o p o d i a m s a b e r q u e a s o n ç a s d e v o r a m a s t a r ­

t a r u g a s . 

N o P e r ú s ó se e n c o n t r a m e s t e s c b e l o n i o s n o s 

r i o s q u e c o r t a m os d e p a r t a m e n t o s d o A m a z o n a s 

e d e L o r e t o , q u e s ã o o M a r a n h ã o , o H u a l l a g a , 

o U c a y a l y e o J a v a r y . A h i s t o r i a , p e l o p a d r e 

C u n h a , a i n d a n o s c e r t i f i c a , p o r q u e f o i s ó d e p o i s 

d e p a s s a r e s t a s r e g i õ e s , q u e e l l e v i o p o v o s c o m 

í d o l o s p a r a p e s c a , c a ç a e g u e r r a , o q u e n ã o e s ­

t r a n h a r i a se j á c o n h e c e s s e e s t e u s o . 

C o m p a r a n d o e e s t u d a n d o o q u e h a e s c r i p t o 

s o b r e i d o l o s d o P e r ú , n a d a e n c o n t r e i q u e c o m o 

d e q u e t r a t o se a p r o x i m e . C a s t e l n a u n a s s u a s 

Antigüidades do Perú n a d a a p r e s e n t a q u e se l h e 

a s s e m e l h e . E ' t ã o a n t i g o q u e n e m A l e x a n d r e R o ­

d r i g u e s F e r r e i r a , q u e e x p l o r o u o A m a z o n a s e m 

1 7 8 7 , d á n o t i c i a d e s t e s i d o l o s . 

R e p r e s e n t a , p o i s , o i d o l o d e q u e t r a t o e q u e a 

figura m e l h o r d á a i d é a , u m i d o l o d a q u e l l e s v i s t o s 

p e l o p a d r e C u n h a , e q u e p r e s o á p r o a d a s c a ­

n o a s p r o t e g i a a p e s c a c n o s m o s t r a o g r á o d e 

a d i a n t a m e n t o e m q u e e s t a v a m o s i n d i o s e n t ã o n a 

a r t e d e e s c u l p i r , q u e h o j e d e c a h i o . A c o m p a r a ­

ç ã o d e s t e i d o l o c o m o s m u i r a k i t a n s , a i n d a m a i s 

m e c e r t i f i c o u s e r e l l e c o m t e m p o r a n e o d a s mulhe-

{') Yurard, (Podocnemis expansa) do Amazonas, tartaruga. 
(**) Tracayà (Emis tracajá). 
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res guerreiras, p o r q u e o e s t y l o é o m e s m o , a s s i m 

c o m o o d e s e n h o . (*) 

C o m p a r a n d o a g r e g a o r n a m e n t a l d o e n f e i t e , 

q u e p a s s a s o b r e a c a b e ç a d a t a r t a r u g a , c o m as 

d a l o u c a d e b a r r o q u e e n c o n t r e i s o t e r r a d a , e n ­

c o n t r e i u m a i g u a l , c o m o se p ô d e v ê r n a e s ­

t a m p a q u e a c o m p a n h a o m e u r e l a t ó r i o e q u e 

t e m o n . 2 0 . 

A d e c a d ê n c i a d a a r t e e n t r e os n a t u r a e s d o 

A m a z o n a s f o i g r a n d e , m a s a i n d a a c r e n ç a n o s 

a n i m a e s e p l a n t a s p r o t e c t o r a s n ã o se e x t i n g u i o . 

A i n d a h a q u e m l e v e a l g u m p é d e tayá, (**) n a 

p r o a d e s u a m o n t a r i a , p a r a se r f e l i z a p e s c a , 

c o m o v i . 

E s t e a c h a d o i m p o r t a n t e p a r a a h i s t o r i a e 

p a r a a a r c h c o l o g i a , v e m n o s m o s t r a r q u e m u i t o 

a i n d a o g ê n i o t r a b a l h a d o r d o b r a z i l e i r o p h i l o s o -

p b o t e m d e f a z e r p a r a i l l u s t r a r a p á t r i a q u e r i d a . 

J, BARROZA RODRIGUES, 

em Commissão scientiflca. 

Rio, 16 de Agosto de 1875. 

(•) Vide o meu Relatório do rio Jamwuld, que já foi pu 
em inglez. 

(•*) Planta da família das Aroideas do gen. Calladmm. 
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O B R A S D O A U T O R 

R N U M E R A T I O PALMARUM NOVARÜM. 

E X P L O R A Ç Ã O E E S T U D O D O V A L L E no A M A Z O N A S , c o i n -
p r f t h o n r l e n d o : 

Rio Capim....... I vol. 

Rio Tapajós 1 » 

Itiii Trombetm 1 » 

Rio Jimiwndd J » 

Rim Urnbú e Jaíapft . . . 1 » 

E M M A N Ü S . C R I P T O : 

Iconographie deu OrchkUvs da lirósil 1 vol. 

Sftrium palmaram 1 » 
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